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Cindia as Oligarchjas
Felizmente já vae echoando

ióra d'aqui a compunha nlta-
monto moralizadora que com
saorifioio nosso vimos suston-
t.n1« contra as immoraoií oli-
garchias que infestam o paiz.

Já não «ão somente ob cia-
mores dos opprimidos que cou.
tra ollas se levantam, ; ás nos-
sns vozea se unem as da im-
prensa livro e independente do
paiz, arrastado pnra o abysaio
pela malta de aventureiros que
em bonofioio próprio vão ex*
haurindo a força vital da nação

No próprio seio do Congres-
bo Naoional já não se disfarça
b animosidade sempre crescente
contra os desmandos, as rouba-
lhoiras, a pouoa vergonha doa
oociolyd o doa Maltas que do
voriaro, ha muito, andar de
calceta ao pé, o entretanto,
para deehonra eterna das liber»
rimas inatituiçõos que noa re-
gem. figuram ahi como chefes
de Eítudo entro os prócores.da
Republica.

Assim, convencido afinal da
razão da grita que lovnnt imos,
acaba o Senado brasileiro de
votar a novíssima reforma eloi-
total, quo outra cousa não é
Boiião o protesto vohemente d»
mais elevado ramo do poder le-
gislativo contra a contraMzação
de todos os cargos olectivos em
uma mesma familia, quo muitas
vozes outro mureoimento não
tem, como a oligarchia aqui
dom'nante, que o de absorver
em proveito seu 7-v« pçoduct >
das taxas vox»toriau, oom que
se sobrecarrega iniquamente o
povo.

Mesmo no Cattcto, até hoje
sempre surdo ás nos as ieola-
inações, onoontraram afinal eoh >
os nossos scifrimontos ; o o dr
Nilo Poganha, em telegramma
no governo do Amazonas, com
ptobendondo que era afinal che
gado o tempo de revoltar-se
contra as patifarias d„s Nem,
consooioe dos aociolys e dos
iMaltas, bate palmas á reforma
constitucional que ali so pro
tendo votar, abolindo a reolei-
ção do governador, assim como
a eleição dos seus parentes e
affios.

Entretanto, no Ceará, com
aasentimento do governo da
Republica, oom applausos doa
chefes da política nacional, fa
culta-se ao sr Accioly não ró
a sua perpetuidado no poder
mas ainda, o que é mais ver
gonhoso e revoltante, a eleição
de bous ti' h os e parentes mais
<: uijunctoB para os cargos de
viceprosidont3S do Estado, de
modo a poderem pae e filho
fiubstituír-se legalmente.

E como se tudo isso nada
fosse absorvidos os cargos unia
importantes pelas mais deso ra-
das accumulações, férça-se ainda
o erário publico e reparte se
criminosamente entre a familia
o dinheiro nelle aocumulado
em conseqüência de taxações
exorbitantes, inventando se gas
tos phantaBticos, como o das
colebres pontes meUllioas que
nao existindo em parte alguma
do Estado, custaram entrotan-
to conterias de contos de réu!..

Felizmente já não podemos
hoje eor aceusados de política-
gem' - * vOs escândalos e crimes dos oli
g>rrha6são tão conhecidos qu
a própria imprensa situaoionia
ta, na capital tedersl, já clcfl-
«ilica o Ceará de BURGO PO
DRE c os acciolva do DES
HONRA D\ REPUBLICA

Aesim se manifesta po'o me
nos «O Paiz», o:g»m do Oat
teto, e (juc portanto não pode
ser suspeitado pelos nossos ad
fenarios, no importante artigo

sob a epigrapho Golpe Cer-
teiro, que linhas abaixo tran-
sorevomos.

Mirom-se nesso espelho os
aooiolys o se convençam de vez
de que a justiça divina tarda
mas não falta, sendo já dessa
justiça manifestação eloqüente
a maldição que de todos os
pontos do paiz se levanta om-
tra os miseráveis algozes do
pjvo oeavenae.

GOLPE CERTEIRO
A iniciativa do sr. presiden-te da Republica, dirigindo ao

governador do Amazonas o
notável telegramma que a im.
prensa hontem publicou, a
propósito do projecto de refor-
ma da Constituição daquelle
Eátado, é um precedente quefica, é um programma que tem
de ser seguido peloa aeua sue-
cessores sem vacillaçõea a sem
receloa, é a aflirmaçao da ver-
dadeira theoria, que a poucoc pouco se tem ido esquecendo,
de que oa Estados nSo são ao-
beranoa, mas autoaomoa, quea Federação não é uma abs-
tracçSo, mas uma entida-
de de facto, qüe auperin-
tende a vida política dos
EjtadoB confederadoa, a única
representação da soberania na-
cional, o centro do syatema,
da engrenagem constitucio-
nal, cujo todo é o Brazil, a
grande pátria unida, forte, ho-
mogeneai herança que recebe
mos do império è que precisa,moa manter intacta. .

E| um erro„mais do que um
erro, um perigo, a interpre-
taçSo que sé tem dado á
autonomiadoaEstados, levando
na prática.o exagero deasa the-
se, até o ponto de inverter aa
posições e collocar a União em
situação subalterna em relaç"o
a compromettedores e antipa-
trioticos pruridos de soberania
regional.

No governo, o ar. Nilo Pe-
çanha tem afflrmado por uma
serie de deciíã.'B firmes e co-
herentes a velha oriente ção do
sen espirito democrático, esta-
belecendo normas seguras para
consolidar oa enfraquecidos eba
da unidade nacional, fazendo
com toda a oppcrtunidade res-
peitar a soberania da União,
única que a Constituição reco*
nheceu, nos cases de Sergipe,
do Rio de Janeiro, e da Bahia,
e agora no Amazonas.

Se os antecessores do sr.
presidente da Republica, quan-
do se cogitou da reforma da
|Constitu'çSo do Ceará, de
Alagoas, do Espirito Santo e'de outros Estados, ae Jtivcs-'sem lembrado de chamar a
atteução dos senhorea feudaes
desses burgos podres, que
seb a coacção criminosa das
maia escandalosas oligatchiaa,
envergonham a Republica, é
bem provável que os Ac-
ciolya, os Maltas e os Mou-
teiros não tiverem conseguis
do estabelecer nos respectivos
Estados a Republica heredita-
ria, que attenta contra a Con-
stituição e contra a conscien-
cia democrática do Brazil in-
teiro.

O resultado alçarf ado pelo
s'. presidente da Republica no
Amazonas, é uma prova mata-
rial de que neste reginren que
adaptamos, é tal o prestigio do
chefe do poder executivo, que
a sua benéfica acção se j,óde
exercer nas zonas mais afasta*
das do território nacional,, des-
de que elle inter venha com os
aeus conselhoa e as auas ponde-
ri ções no sentido de promover
9 bcui publico e de evitar lo-

fracção da lei básica da Repui!
blica.

E' curioao que justamente no ,
momento em que o mundo im j
teiro está acompanhando com í
interesse essa lueta formidável'
entre o espirito liberal e pro-
greaaista da Inglaterra contra
a hereditariedade dos lords,
principio mantido á custa da
tradição do maia conservador
doa povoa, se cogitasse de e3-
tabelecer o pariato, no Amazo-
na?, da cre; çãj de um Senado
em que dependia da vontade
do governador a discriminzção
doa senadores, cujo mandato
tivesse de cessar dentro de um,
dois ou três triennioa...

A reforma impõe-se áaympa-
thla de teda a gente desde que
prohibe a reeleição do gover-nador e a transferencia do go.verno de pais a filhoa e de ir»
mãos a irmãos.

O sr. presidente da Repu-
blica, applaudiado com enthu-
siasmo essa medida, deu o pri-meiro golpe tua oligarchiau
reinantes, enja existência tan-
to degrada os principios repu-
blicanos.

O sr. Bittencourt, governa-dor do Amazonas, teve o bom
senão de acceitar oa delicados
conaelhjs do ar. presidente da
Republica, corapromettendo-ae
a intervir junto ao Congreaso
do Estado, no sentido indicado
por a. exc,

E' uma victoria para o ar.
Nilo Peçanha, e, mais do qneisso, é uma victoria para a
Republica, que entra aberta
monte no caminho da suado-
mocratização, do restabeleci-
mento dos seus principios car-
deaes, da realidade das suas
formas.

Voz do Progresso

Circulará no próximo aab-
bado, em Maranguape, sob
a direcçâo do intelligente
jornalista e nosso dedicado

! amigo, José Castellar Som
I bra, o nosso indepente col-
, lega «Voz do Progresso»
que surg;rá ampliado e sob1 nova collaborsção.

Leoiiilas Porto
Do Rio de Janeiro, em

cuja Faculdade de Medi-1 cina concluiu, com máximo
brühintismo, os exames do
4? anno, chegou sexta.feira,
a esta capital, o nosso jo-
ven e talentoso amigo Leo-
nidas da Silva Porto.

I Ao distineto e esperan-
I coso conterrâneo, ha pouco1 lareado pela A llian-

ça Françáhe, sociedade de1 
propaganda da língua fran-
ceza, mantida na capital fe-
deral pelo governo francez,

j enviamos, por mctlvo de
(seu feliz regresso e trlum*
phos íntellectuaes, o nosso

i cartão de affectuosas sau-
dações,

Grupo Amor Perfeito
Por falta de espaço dei*

xamoa de publicar a noticia
circumstanclada da brilhan»
te assalto á Villa Bayma, o1 que faremos no próximo

] numero.

Guaramiranga
Deixa de. aahir hoje a no ti-

cia que recebemos sobre a in-
anguração do telegrapho na fu«
turosa villa de Uiurawirajig»;

paria policia
Decorrem já 12 dias de-

pois que, de ordem escripta
do delegado de policia, fui
arbitrariamente proso, na
noii^ de quarta-feira, 12 do
corrente mê3, pelo tenente
da guarda civica, Gustavj
Rodrigues, que me deu a ler
a sobredita ordem, onde vi
-—MANDE AGARRAR O JüSÉ
AGUIAR R METTA-0 NO XA-
DREZ ATuV AMANHÃ.

I**>go no dia immediato,
13, pouco depois do meio»
dia, acompanhado do meu
illustrado mestre, coronel
Agapito Jorge dos Santos,
dirigi pessoalmente aosr.
dr. Corrêa de Menezes,
chefe de policia, uma peti-
ção em termos e devida-
mente sellada, na qual re-
queria me fosse dado por
certidão o teor da ordem
expedida pelo delegado
para se cffectuar a minha
prisão.

Essa autoridade despa-
chott a petição, mandando
que se certificasse o reque-
rido. D'aí passei a petição á
secretaria da chefatura e a
entreguei ao 1! oficial, sr.
Adolpho Salles, que, decla-
.^âounão ter dados, preci-
sos para informar, foi com
ella á presença do sr. dr.
chefe de policia, com quem
já encontrou opatusco dele-
gado. Aí mesmo a petição
passou ás mãos do delegado
afim de ser informado o
requerido.

Demorei-me muito tempo
a espera do despacho. E
nada. Saí e depois voltei á
reparação e encerrou-se o
expediente e nada de des-
pacho.

Apezar das reiteradas
vezes que tenho ido á che-
fatura policial a procura da
petição com o respectivo
despacho, até hoje inda me
não foi dado obtêla.

Não sei porque se tem pro-
trahido assim um simples
despacho, quando é certo
que no dia seguinte ao de
minha prisão illegalissima
perante todos os preceitos
de direito, o jornal offici 1
publicou as seguintes no-
Tas policiaes contra as
quaes já tive oceasião de
lavrar vehemente protesto:

«Foi preso, hontem ás
8 1/2 da noite, per turbu-
lencia, o indivíduo José de
Aguiar, mais conhecido por
Zé Batoré.»

Aqui vem a ponto d'zer
que esta infâmia forgicada
sob o titulo de notas polú
riats e editada no jornal do
governo, demonstra a anar*
chia profunda que desabri-
damente campeia pela dele-
gacia policial, o que jamais
aconteceu na zelosa admi-
retração do dr. Manuel
Augusto de Oàveira.

Proáiçamos na narrativa:
No dia 14 voltei á aecre-

taria da chefatura e eape-
rava-ae ainda pela petição

informada. Nj dia seguinte
15, ainda fui á chefatura, e,
dirigindo me ao dr. chefe
de policia, fiz-lhe ver que
ainda não e3tava de posse
da petição que S. S. man-
dou que se certificasse. Dis-
se-lhe que sendo S. S. a
principal autoridade poli-
ciai e tendo mandado des-
pachar a petição, tinha o
po ler e dever de fazer cum-
prir as suas determinações.

Prometteu-me S. S. agir
neàte sentido.

No dia 16 foi domingo.
No dia immediato, 17, ás

HÜM. 1143

«Corrêa de Menezes»
Mas, disse-lhe eu, não foi

V. S. que me disse fizesse
outra petição ?

Sim, respondeu meS. S.
mas a cuba tião havia des-
ppnarecido.

Veja bem o publico.
Ainda bem que não des-.

appareceu a primeira peti-
Ção, que, co entanto, sté
agora ainda tão me foi en-
tregue, nem sei por onde
pára.

Ora, sr. dr. chefe de po-licia, V. S. a quem fiz sentir
a infâmia do jornal official

prmeiras horas do expe- publicando uma nota pj.díente lá estava eu nova-1 licial cynica, mentirosa
mente á presença de S. S.
que me dis3e ser necessária
outra petição para ser des«
pachada mesmo aí, na sua
repartição.

Então com inflexão ad-
mirativa disae-lhe eu—E A
outra ja' desapparbjcsu!
Propositadamente o de
legado deu-lhe fim.

Nease mesmo dia fiz a
seguinte petição, que entre-
guei pesso?lmente a S. S.

infame e cobarde contra
mim; V. S. que, por essa oc-
casião me disse não ser
conniveote naquella publi-cação que tanto reprovara,
e que me disse também quese tivesse tido noticia da
minha prisão, no mesmo
dia, me teria dado immedia-
ta liberdade, faça, nos ter-
mos da lei, despachar a
minha petição.

Um delegado é um subal

que me viu o ar»

em casa de sua residência, terno.
por não o ter já «ncontrado v Qa,. * * •**•) mui-í me viu u ar«na rePart:ção, cu]o expe- tlg0% no quaiexpuz em es.

«íi«aSíT"^^ r ty,°decente epreclso-a •dis
«II... Snr.dr. Chefe de cuss5o que se estabeleceu* 
^.''t^t— -Á^ entre m,m e 2 bulhão do

< guiar qnartanmsta de nio terá recebido ao leradireito, da redaccão do'famosa declaração daquelle
indivíduo :Jornal do Ceará», resi-

dente nesta capital, que
tendo sido arbitrai ia--
mente prêao na noite de
quartafeira, 12 do cor-
rente mêi, de ordem es-
cripta do snr. delegado

—Seiquê estou côthmet*
tendo um escândalo!

Não é uma Invencionicel
não. Disso seria eu Incapaz,

Tive, porém, o cuidado
de testemunhar o facto ul-« de policia, sttccede que;tra CQmiC0 e .

. logo no dusegmnere-jjá dia;e , v, SÍS 
' como

Diante disso, pergunto,
« quereu a V. S. a certidão
« da nota da culpa, certi-

dão que até esta data lhe
não foi possível obter.
«Nesta scondíçüJes vem
novamente á presença de
V. S. requerer que se di-
gne, nos termos da legis-
laçãj vigente, mandar
que lhe seja dado o teor,
verbo ad verbum, da re-
ferida ordem, da qual
precisa para proceder

a criminalmente contra a*
« quella autoridade.

«Pelo deferimento
«E. R. M

«Fortaleza, 17 de Ja-
c neiro de 1910

«José I^opes de Aguiar»
(Estava devidamente es-

tampilhada)
No dia 18,com a infausta

noticia do fallecimento do
nosso eminente embaixador,
dr. Joaquim Nabuco suspen-
deram-se os trabalhos.

No dia 19 voltei á repar-
tição do dr. chefe de policia
e elle entregou-me a peti-
ção supra com o seguinte
despacho:

«O SUPPLICANTE A-
GUARDE O CUMPRI-
MENTO DO DESPACHO
NA PETIÇÃO ANTE-
RIOR.

«Fortalexa, 17 de Ja-
« neiro de 1910

aquelle Indivíduo é ou não
capaz de todas as torpezas?.

E' um manequim, não
tem a independência quese exige para o exercício
daquellas funeções.

Moral e intelectualmente
é Incapaclssímo para o de»
sempenho do corpo de quecriminosamente tem abu»
sado.

Tem a consciência com-
pletamete amordaçada.

Além de haver negado
todo despacho ás minhas
petições, o mesmo fez com
as dos meus distinetos coU
legas Alencar Mattos, A*
donias Lima, Gustavo Bar-
roso e também com as dos
meus bons correliginarios
Junqueira Guarany e José
Nogueira, e muitos outros.

Ora, se esse delegado
turbulento e desmiolado
não encontrasse a força su-
perior que lhe contrapõe o
juiz seccional, para cohiblr
os seus excessos, quantas
arbitrariedades, quantas de-
sordens, quantos distúrbios
não commetteria l,

Mas, o interessante é que
elle não sabe o que é um
juiz seccional. Pensa ser um
indivíduo da sua craveira
jurídica.

£ porque 9\b q velho Ac
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cloly vive hoje a bajular o

juiz seccional senão é com
medo de um pontapé ama-
nhan!

Mas, sr. dr. chefe de

«te COFFk Lia
Oá laoaijs do sr. Acoioly quo

nunca tivoram a altivez o co-
ragom de que tom dado cxhu.

policia, tenho necessidade borantGB provas o tenente Au
daquella certidão, que V. jguato Confia Lima, publicaram
S? já mandou passar

É os dias se vão. E a*
indo. não está despachada e
o delegado nâo informou, e
a primeira petição desap-*

pareceu e teappareceu.
Nestas condições insisto

para que V. S? se revista
da energia de seu cargo,
e comprehenda a sua cate-

goria na híerarchla policial
e faça ser cumprido o des-

pachoque exarou na petição
questionada.

José aguiar.

Tenente Corroa Lima

Para a local quo em outra

na «Republica» (aliás «Gmzüi»
do Biibbadoum telcgramma di*
zeudo que Bueno de Andrade
havia aggredido no Rio o mea-
mo tenente com uma bengala,
tu zendo-lhe diversas contusões
no rosto o ferimentos no nariz.

Salão Hmà
I>. Siiiha li. Cumaru

Contando amanhã mais
um anno de vida em sua
preciosa existência a exc.1™
snra. d. Sinhd Barbosa Cu-
martíjproprietarla do«II itel
Sinhá» em B iturité (Putití)
e adiniradora do • Jornal do
Ceará», muito folgamos era

Gente da laia de Gracoho só dar-lhe ob nossos p .rabsns.
pode usar de covardia no ate
que aos boub advoraarios.

Suas armas—a perfídia e a
oaiumnias,—aão logo desfeitas
perante a verdade dos faot b

O tenente Corrói L'ins 6
muito oonheoidg om tydo o
Paíz o por todos os som oa-
maradas do Exoroito o.mo In-
iuom de ooragom o incapaz de
deixarão vonoor oovardemento
na luota que tiver do travar
oom quem quer que seja.

Parece-me, portanto, sor
mentira digna do lacaio

parte publicamos, firmada polo |uma m(.
r r ... v.- nne foreioou o te ecramma aoinosso prezjdissimo amigo, oo-, 4U0 ^'é,wu " lu "»
ronel Franoisoo
zorril, chamamos a attenção
dus nossos leitores.

Passa h. je a data natalicia
do nosso joven e distiuçto
amigo, Vicente Soares,' in
telligente e activo guarda
livros da cisa dos snrs.
Francisco t/ma & GJ. da
no^.sa praç*.

EJaviimos-lhe as úossas
felicitações.

Camodm
A ultima carta que vob diri-

gi foi antesj dos extraordinários
acontecimentos do dia 14 de
dozombro ultimo, data quo a
hidtoria do Gamocim rogistará
como uma das mais lugubres.

Poíb, foi a 14 do dezombro
quo, quando quasi toda a po-
pulação da oidado, curiosa, pro-
paravaxse para asBiBtir ao dos-
embarque do acalorado João
Baptista da Fr>ta, assassino do
nosso inolvidavel amigo coro-
uol Nelson Chaves, aqui che-
gado no vapor «Commundatu-

Ia-me esquecendo de fallar
sobro o prinoipal assumpto do
Camooim : —A nomeação do
intendente municipal, do um
intendente municipal, do um
supplento do Juiz t>ubstituto o
do deiegado de policia.

—O pessoal qua obedecia á
orientação política du fallecd»
coronel Zoferino do VoraB, des-
peitados oom o sr. Aooioly
por manter aqui um destaoa-
mento oom o üm exclusivo do
desmoralizar as autoridades lo-
caea, abotovo-se de apreBontaj
candidato para taoa lugaiea ;

ba" da companhia Navegação, apresentou-os, então, o outro
Bahiaiu, uraa npói outra, cho- chefe, ooronol M*.r«olino do
garam também as notioias das
mortos ineaporadas do major
Joaquim Ignacio Pessoa, Io
supplento do Juiz Substituto e
monibro proominente da poli-
tica local, e do coronel Zefe-
rino Feri oi ra de Veras, inten-
donte municipal e chefe poli»
ticu governista,

A morte do coronel Zeferino
de Voras foi geralmente sen-
tida no município, uotando-soO nosso bom amigo Vi«

cente Retroz, residente em' menino, outre |õs seus adver

fISÍôC1^ SíndTCo7rêa°Um^m Redempcão.teve a fineza^e'aarioa Pali;Í0(J? e iaim/808 Pefl"
E'?llffe mu^esno mi, . nos oartlcipar o nascimento Shffi^Ê fflkSSt

Maranguape

A noticia que nos foi enviada
sobro as festas do S. Bobas-
tiHo, ultimamente roaliz-idas na
vizinha cidade do Maranguape,
só em nossa próxima edição bo-
rá publicada, por falta abso-
lute de espaço.

Club da Lapiaçao

Esta incauçavel, valorosa
e importante sociedade car-
navalesca, terça-feira, á* 8
horas da noite reunir* Be d
em casa do lapiador Au-
gusto Lopes, para tratar
dos festejos consagrados á
doçura do Deus Momo.

Eite notável e veterano
cluò pretende, mais uma
vez, dar a nota chie do car-
naval, recebendo assim ap*
plausüs \ e flores dos habi-
tantes da Fortaleza.

Cada anno que se passa
é umn victoria para estes
fcyuipathicos e gloriosos
moç ?s que compõem a L<a»

. pia ção.
Prepare-se, pois, o povo

d'eata capital para receber
oa valentes f ol.ões que tan-
to tem honrado o nosso
carnaval.

22 do

IM Caríer

ferimentos no nariz.
Do telogramma seguinte que . • , „

recebi de meu filho Francisco mathéa- oceorndo a
F. Bezorril, estudante de mo- corrente,
dioina do Rio, com a mesma | Gratos pela gentileza de
data do da «Gazua», tom o sua participação, desejamos
publioo a prova da falta do, ao recem,nascido toda sor-
vergonha com que semelhante , fPHHílade<! . ' •
gente procura adulterar os fa- tc d(j t(l^ld'lUc-s-
ctos, afim de ver se pode, ain
da por momentos, amesquinhar
a um adversário da fibratura
do tenente Corrêa Lima.

Rio, 22.—Francisco Bezerril.
« Ceará,

« Pugilato hontem Bueno
c Augusto sahip illeso. Fran»
« oisquinho».

Mas nõo serão somente ostas
provas quo irão desfazer as seguinte
mentiras da «Gazua», o pu- Sutnmario
blioo teia ocoaaião de ler o que
eircumstanoiadamento bo dou,
e se alguém deveras apanhou,

participar u w«.uuCmwií)aÍB0llef oomo chefe do mu-
de seu filhnho Josc de A"- nioipio, apena8 tinha o defeito

de s|r inoompotente o nâo ter
a energia prooisa para evitar
os desmandos doa bous subor-
dinados ; era, porém, um ho-
moin honrado.

§
O negooio do dinheiro falso

aqui continua despertando gran-
de interesse, embora a polioia
do Br, Corroía do Menezes,
neste cidade, soja uma anoma-
lia digna do figurar em quuln
quer almanaque.

Rolato os faotos como olles

Chegou o primeiro fasci-
culo das proezas do celebre
policia americano.

Cada volume contém um Bão, som amonor prevenção de
episódio completo. espirito, e por isto os leitoros

Do segundo volume eípe- 5?° duvidem quo no Estado do
, , .,. lf - Coará, existo um município

rado brevemente temos o 
SQ AQ ESTaDQ A?

! 3I2.o66$»6.í3 ou digi-ie um
*.' . conto de réia por dia útil,

Dois assassinatos , num n> an»o, sem bo filiar em.,..
carro cellular. Na pista do 60 247$779 rs. e 8 909$755 r«.

só poderá ter sido o w^Baono Rei do Crime. Uma surpresa P8B°s respectivamente a União
:„psnerada Descoberta ex- ° a0 mUQ,01Pl°. 0Q. melhorinesperada. uescoDerta ex toU| de róÍ8 387 219$159

CASA
truUr oom-
pliilo.

ALUQÂ-SE a casa uV
180 daKua 24 de Maio.a

-Kotloli>l»o '.riieo-

Cinemas
RIO BRANCO.-Esplendi-

das as bcbsõcb do hontem. O
programma constou de três
partos, cada qual mais attra-

.honte.
Primeira parte—"A Paixão

de Chriyto»—em des bellisai»
mos quadros de scenarios des
lumbrautea, mutações rápidas
o effoitos de luz surprelioaden.
tos. Peça montada a capricho
ó a todos os respeitos digna de
aer vista.

Segundi parte.—«O Moinho
MuldicvO. Emocionante film co-
lorida, da caca Puthó Fiòres.

Terceira puto.—'Trio Salioi
que oontinúa a merecer do pu-
blioo ob mais enthuaiafltioosap<.
plausoB, fazendo-o pes.ar deli<-
ciosos momentos.

A cuiprtza grf>ta ao franco
. aoúlhimento que tem recebido

resolveu baix&r as cadeiras de
Ia. para 1.000 e as de 2? para
500 reis.
V-i-X. PINTO.-Continua ase
esforçar para bom servir ao pu-

. blioo.
Aa fitas hontem projoctadas

agradaram immonBamonte. me-
recendo especial menção «Ber-

J* S- *V0 falsários».

do Andrade.

Francisco Fontenelle Bezerril.

5port Cearense
Cora uma freqüência re-

guiar realizou-se hontem a
segunda corrida sob a dl-
recção da nova empreza
sportiva.

Sem irregularidade de

qualquer ordem, nem inci-
dente desagradável a festa
correu muito bem até o
fim.

No primeiro pareô ven-
ceu o Elétrico, cabendo o
segundo logar ao Dictador.

No segundo o cavallo
Danillo fez bella figura, con-

quistando, de ponta a pon«
ta, o prêmio. Entrou logo
depois o Kaiser.

No pareô de I200 me-
tros, o mais importante
dos cinco, Monarcha, con-
tra a expectativa geral, foi
vencedor ; o Iguassú che-
gou em segundo logar.

No quarto venceram Di-
ctador e Volga.

No ultimo a victoria cou-
be ao En»avaut; foi imme-
diato o Kaiser.

Pela bôa ordem da cor-
rida de hontem, felicitamo*
aos seus directores.

O presidente da repu«
blica continúi a receber
despachos de felicitações
pelo reatamento antecipado
do serviço da divida ex-
terna e, também, pelo te«
legramma que endereçou ao
governador do Amazonas
censurando as ollgarchias.

Prado que esta vendo pela
«proa», como cliefissimo o gran-
de coronel Francisco Freire
.Napoleão,

jbu só quero ver é como o
sr. Aooioly resolvo o actual em-
brulho d«i politioa de Camooim ;
porque ou as coisas aqui me-
lhoruin ou então será adoptado
o systhetoa do Cariry, onde
em cada oasa se encontra um
aruonal de guerra.

(Do CoRRESPONDBNTE).

O vapor «Sergipe», da
carreira de Nova York, em
sua ultima viagem, apanhou
em alto mar grande tem-
poral que durou cinco dias,
no correr dos quaes foi
terrivelmente aftlictiva a si-
tuação dos tripulantes e pas-
sageiros.

I<ogo aos primeiros as«
saltos das ondas encapei-
ladas, quebraram-se os vi-
dros e os ventiladores de
bordo.

A água invadiu o porão,
avariando a carga. Quasi
toda a louça inutilizou-se
com extraordinários sola-
vancos.

Alguns passageiros sof
freram ferimentos.

Para fugir ao temporal,
o commandante mudou de
rumo, verificando depois
que se achava muito longe
do caminho—a 37 gráos e
29 minutos de latitude e a

do
Cartêr disfarçado em «Hhi'
dou a.

Acham:se entre nós os
nossos distinetos amigo,
e correVgionarios coronel
João Antônio de Piula*
major João de Paula Fi-
lho e capitão Elias Men-
donça, commercianteà e
proprietários na villa do
Arraial.

Acompanho-os o nosso
amigo particular tenente
Cand:do THpmé Rodrigues
distineto official do exer»
cito.

Enviamolhes o nosso
cartão de visita.

Na plataforma do con»
selheiro Ruy Barbosa cau-
saram péssima impressão
as referencias que s. 'exc.

faz ao barão do Rio Branco,
qauando se oecupa da po-
litica internacional.

Referindo-se ás encom-
mendas navaes da Argen-
tina, La Nacion, de Bu«
enos Aires, diz que os dois
couraçados a construir nos
listados Unidos serão- su-
periores a todos os exis-
tentes ou em construcção.

Accrv-s-entam que os es-
ta loiros norte • americanos
devem incumblr-se da con-
strucção de 80 canhões des
tinados aos cruzadores e
aos torpedeiros,

No dia 5 do corrente o
Sergipe chegou afinal a
barbados, onde corria a no-
ticia da sua perda total.

O carpinteiro Manoel Lo-
pes passara três dias e três
noutes amarrado ao leme,

MORTOS
Falleoeu hontom neata capi-

tal a oxnu. nra.il. Maria Mm.
cimina Viaunn, oatremooida es.
posa do nosso amigo Antônio
José Vianna.

A finada que contava 28
annos do odado ora geralmente
estimada por todos quo tivoram
a folioidade do oonhecol«a.

Doixii na orphandado 1 fi-
Ihinhos quo mal sabem avaliar
a porda que acabam do soilYor

A' sua família, á hou oapoBu,
espeoialmento ao sou irmão,
noaso bom amigo Hiymundi
Nonato de Olivoira, onviauioa
a nota sentida do nosso profun 'o
pezar,

O professor Capistram
de Abreu protesta contr;»
as festas do anniversaiio
da fundação desta cidsdo.
a 20 da janeiro, dizendo
que Estacio de Sá aqui dc«
sembarcou em 1? de mai c >

Vae tomando incremento
a propaganda hermista cm
S. Paulo.

SUPERIOR A TODOS. A
melhor ajuda para a cura da
tuberouloso ò a Emu são do
Soott

Veremos o quo diz o Doutor
Arthur José de Bastos, médio.)
o pharmuecutico pela Faoulda-
de do Estado da Bahiu, etc,
etc. :

cAtteeto quo em todoss 03
casos em quo boi indicado o
uso da Emuldão de Scott,tonho
obtido os effeitos desejado?,
cjnaidorando a euperior a todos
os outros preparados do oloo
de fígado de bacalhau; não 00•
nbeço outro molhor nem igual.

O que digo affirmo em i'ó de
mou grão.»

Seccão I Mos
melhor um

traordinana. O melhor dis- anao a0B podo e8 pubiio^
jfarce de Nick Carter. O e quo este município não dis*
antro dos malfeitores. Uma' põe de UM üOLDADO para

' 
partida de «box». A derrota garantia des seus habitantes,

do M do Crime. O segredo 
-«"jo numero se eleva, só na ;2 gra0s e 27 minutos de- q»into mm m tíüM'r,p,°" io°situde-

Não ha exaggero no que ahi
fica ; prova-se oom inoontos-
tave's documentos officiaes.

0 que eu só queria saber era
bo o sr. presidente do Eetado,
o sr. seorotario do interior e
o sr. ohefe de policia nao aen-j
tom, no seu intimo, um certo
soutiinento, assim oomo um mor tu popa, munido das fer-
dor do consciência, por factos ramentas para a reparação
de tel ordem escandalosos, pe- u de quaiquer a-los quaes são os únicos rej- r . 1-1'varia.

t
ii! Rodrigues de Souza

ponfluvois.
Mss não é somente nisto que

oonaieto a doadia do governo
Os passageiros e a tri

pulação cottzaram-se para
do Estado para o município de | cdebrar mlssa era acçâo de
Camooim ; temos ooisa melhor. |

graças—Em qnanto oa seis mil ha-
bitantes de Camooim não me»
rocom um soldado para garan«
tir lhes a vida e a propriedade,
o sr. Afonso Paulo Bezerra
de Albuquerque, cunhado e en-
viado do sr. Joaquim Lima,
thesoúreiro da fazenda do Es <
tado, a titulo de «Fiscal da
Meaa de Rendas» tem ás suas
ordens oinoo soldados e um sar-
gento, o3colbido8 de propósito,
por ordem do sr. Raymundo
Borges, os mesmos que, cora
muita ufania, dizem ter sido
ob eBpancadores de nossos ami-
gos ahi.

§
Ettaa linhas, porém, não oom-

portam digressões sobre o as-
aumpto, além do que, como
Camociro so acha em verda-
deiro estado de sitio, embora
não deixe de ter um rifle em
caaa o um «mauser» no bolço,
tenho' meus receios de receber
um banho de sabre ou cacete,
conforme as promessas do Br.
Affonso, fucal do coronel Ni-
poleão, e do ir: Jobô Adornas
deAraujo—o grande capitalista
desta son»,

Esta devia ter sido ce-
lebrada na egreja do Me»
nino Deus, em Belém.

O a Jornal do Commer-
clo>, referindo se ao ar*
rendamento da estrada de
ferro de Sapucahy, ataca o
respectivo decreto e diz ser
o maior escândalo que tem
havido no Brarll durante os
vinte annos de reglmen re-

publicano.

Chegaram a Concórdia
600 blancost emigrados do
Uruguay.

O governo mandou re»
forçar as guarnições de
Paysandú.

—O governo argentino
ordenou severa vigilância a
fim de ser ountida abso*
luta neutralidade ante a re-
volução do Uruguay.

Manoel Rodrigues (au«
sente), Maria Clara de Sou-
za Marques e Maria do Pa*
trocinio de Souza, penho-
rados agradecera a todas
as pessoas que compare-
ceram ao enterro de sua
prezada mãe, Sabina Ro-
drigues de Souza, e nova»
mente, convidam aos Iseus
parentes e amigos para as«
sistir as missas que pelo
eteron descanço da mesma,
mandam celebrarterça-feira,
25 do corrente, ás 7 horas da
manhã, na matriz do Patro-
cinio, confessando tse desde
já gratos por este acto de
caridade e religião.

5\yíso
Retirando«me para o Rio

de Janeiro, onde vou fixar
residência, deixo como meus
procuradores para tratar de
todos os meus negócios
neste Estado, os Snrs. Fran-
cisco da Costa Freire e Cel.
Francisco Alves Linhares,
e no Amazonas, o Snr.
Dr. Solon da Costa Pi-
nheiro.

Ceará, 24 de Janeiro de
1910.

Auua Uilhar.

JOSÉ' FURTADO M.
B. M.—ensina francês, ln«
glez, italiano, latim, conver-
sação desde a ia auh.

A .bractar com elle na
drogaria Osvaldo StiuLrt

m
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A SAÜDE da «1» «««
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cura feridas rebeldes e dai-ÍÊros

Ú

Boro-Boracica
/.aboratorio-3)audí 4 lÂa^unilla-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
¦»*»********,***T,'*T*T*,-,***?i!^H**** ** SM ***>-,>*lr**1,*****T*1****M"**** Min km — i »ii w«a>j«ma>^>jBi^a^w«^ ¦

10* . mnIui que He prova <»u o conceito de luedicos
A"ton o Mi iidot) tiú bii.-a, .!. uiut om uiuüicina pela faculdade
dtt Ji hía

Attosto qi ü tondo eiupiogudo o modinatnent Bromil em três
casos ^e bronchite, obtivo 80»»>pre resultados sorprchendente,
pelo que aoo»»i.eJh« a todos os meus olieiito>; o uso do supia oi*
todo medicamento, não BÓmcnte hob casos do bronohito. como
mesmo uob de asthma e outras efiecgõcs das vias rt-soiratorias

Parabyba do Norte 24 de setea bro de 1909. ~ Dr Antônio
Mendes da Sdva

Dr. José de Barros filho, diplomado pela Faculdade do me-
dioina do Rio de Janeiro mediou da Sanra Casa de Misericórdia
do Recife, etc:

«Attesto ter empregado oom magníficos resultadoB,em mu
meroBOB doente« do minha olinica, o preparado pharmaceutioo
denominado «A Saúde da Mulhor>, de effeito maravilhoso
como iegularisador do fluxo cataminal,

Reoife, 21 de Agosto de 1909.-Dr. José d« Barros
Filho.
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"Cintos 
para homem e

Senhora ha de todo gosto,
em casa de João Nery.

R. Major Facundo.n? uo

SELL1NS bordados e li
zos, para montaria de ho
mem, senhora e creança
recebeu

João Nery

pOõCK
Preços sem competência
Coirmerclal, Uismarclc-
Ceoy, Amazônia, Ga-
lentes, Pii'atae, Estima*
dos e Caprichosos, -eu-
contram-se na Tabaoaria dt

Salão Cearense —
Praçado Ferreira n? 26.

GÃSF
Vende-se uma no Bo u

levard Visconde Rio Bran
co, confronte a Estação de
Bonds, com bons commo-
dos para familia} cacimba,
banheiro, tanque de cimen
to e quintal com funde
correspondente.

A tratar na Rua Florano
Peixoto, n? 8i, com José
Viceute Barroso.
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Instituto Oearense
Este estabelecimento de

lnstrucção e de educação
localizado n'um dos bairros
mais aprazíveis desta capi
tal, admitte, desde já, alu- a
mnos inteinos, semi-inter** ^
nos e externos, maiores r$
de sete e menores* de vinte õ
e um annos; estão funcclo- «6»
nando as respectivas aulas. 4*

Chácara « São Luiz» &

^dcOleoNv Puro de

praça-Fernandes Vieira.
Fortaleza, I5 de De*

zerabro de 1909.
Anacteto Pereira

Queiroz.

o
de t$>

•Qarantia da Amazônia <&

Fígado de
N Bacalhau

|com Hypo-
I phosphitos

de Cai e de
Sodae
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUÀIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÁO
CAUSA NAUSEA.--NÃO
DAMNA O ESTÔMAGO. :: ::

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enfermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÀO QUÉ RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

Esplendido e variadissimo
sortimento de brinquedo
para creança recebeu João
Nery,

R. Major Facundo.n? 110

Esta importante SOCIE* Y
DADE DE SEGUROS MU JTUOS SOBRE A VIDA, gcujas tabellas são as mais jí
módicas possíveis deante a,
das vantagens dos seus se- &
guros, quer de sorteio quer «Q»
sem elle, faz ainda EM* ig»
PRBSTIMOS AOS SEUS •$
SEGURADOS sobre a res- <9»
pectiva apólice e mediante *&

' Wmm info^âções na ^^«8mOmO'»^*********^^*<**«»
Agencia, áPraça do Fer-
reira n? 18.

Casimiro MonUnegro
Representante geral n'este
estado. 1

SCOTT & BOWNE. Chlmieor,
Nova York

H

Nenhuma o lcgi<
tilUII N'lll 11.1U

uurcu.

Paletots de alpaca em dl
versas medidas encontram*
se no João Nery.

R. Major Facundo.n? no

CIMENTO, Pinho dr
Paraná e Americano, rece»
Leu
>^^^^^ João lVcry

PObTAES para felicita-
ç3cs do novo anno na Mer»
cearia Hlldebrando.

3Bôs Ftúa
I.1NDOS POSTAES,

na Merciaria Hlldebrando.
ATRAHENTES POS

T AES na Mercearia Hü
debrando,

n°? 92
Collegio Colombo
Rua 24 de Maio

94 e Assembléa 72-88
Reabrem^sea 7 de Ja-

neiro próximo vindouro as
aulas dos cursos Infantil
primário commercial e
secundário, (i?e 2? anno)
deste estabelecimento de e-
ducação e ensino.

Acceitam-se alumnos In-
ternos semi- Internos,
externos.

As pessoas que deseja*^
rem os estatutos deste es-
tabehcimentopoderâo pro«
curaUos na Secretaria do
Collegio ou na Livraria
Ak-auio.

O Director

mm BATURITÉ
de Isaac Pinheiro

Sob gerencia de JUYEKC10 BR1TT0
BATURITÉ— PUTIU'

Este hotel situado em frente a EiUçSo dt Estrada de Ferro de
I3aturito,disp5o n&o só de bôa refeição e commodos para faralllas.eorao tara-
bem fornece meios do transporte para os pontos principies da serra de Ba-
turité, como : Conceição, Facoty, Mulungu, e Colté
e para o sertão, como sOjam: Riaclaão Castro e Oanfgaty.

Tem por divisa: ASSEIO E URBANIDADE.
Proporciona aos hospedes todo o conforto pos-

slvel e todas as informações necessárias.
Dispõe de um grande sortimento de bebidas fi*

nas de todas as qualidadea, a preços módicos, bem como
de um completo sortimento de charutos e cigarros dos
melhores fabricantes, assim como MASSAS AI4MBNTI»
CIAS e BOM LEITE de vacca no curral,

BATURITÉ-PUTIÜ
Boa.. TílejjuvUUo-tUottjl Uaturitá»

CHICADA
BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Mnrtins da Silveira, (ClIiCADA) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptidão
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducçâo para qualquer ponto da Serra de
Baturité, Inclusive Canlndé.

Garante modicldade nos preços
batu kit jc»—putiu»

mim !¦¦¦¦¦ 11 ji 11 1iiiiw — wi >¦ hwhii «¦¦iMiiiMii.aiuMmj—

laboratório pharmaceutico
DE

"re**5*5

RUA FORMOSA N. 80-QKa R \
ESPECIALIDADES DA CASA

XSllxir Uatomacal e Pi-
ulKfl JDiyfoBtlvaa—São os
melhoras remédios para u Lnoi»»titb
do JBtomago.

Cada frasco dt Blixir acha-se en-
•oito em um folh«to contendo nume-
rasos atteatadoi de médicos de
doentes radicalmente curados.

listes dois productos (oram pre-
mudos aa exposição de Chicago.

Quina Càonaatra—Tônico
poderosíssimo. Emprogado com sa-
ccesso nas convalucen«as • em todos
os casos de enfraquecimento do3or-
ganism*, principalmonte na êntmia,
eklorOie, /km braneài, falu eu
irrtgularidad$ iã m$nitrvaçáo,

Vinho araexaio-craoao<
to-pnoapbatado—Para com*
bater a bronchite chronica u a liaica
pulmonar 6 ura remedie sobtuano.
Não ha Usica principianta que resista
do s«u emprego.

Vinho iodo - tannico
phosphatado Reoonstituiote.ga,
Snccedaneo do óleo de fígado de
bacalhau e das amulsoes desta óleo.

Xarope iodo-tannico
phoaphatado. — Especial para
;rean«as.

Viialao e lDlixir de noa
de leola Tônicos e reoonsütuiotes.
Indicações: dcprtitõet nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquacimanto d* coração e qualquer
«atado 4a fraqueza.

Peitoral de Jucá coxa-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio da Janeiro, Pode-
coso ramedio contra as. aolastiasdo
appaxolho respiratórioBrone híttt,
«carros dt mngu$, rouquidão, etc,

Xarope antinervteo.
Mnito aQica» nas moléstias aervosas:
$pil$ptia Kytttria, pályitóiSti,
asanniaii etc

molesuas das Tias respiratórias-Tosses rebaldes, cor/uelucht, asthín ainHuensa, etc. Substüns com vasta
gam a xarope da Rami.

^•^«berixi**.—Purgativo aaUno, de effeito rápido e suava; «Rica* nas affactSas do eatomago, figado
e inUstinas. Indicada au («bits
gástricas, oongesUas a prlaão d«Vtabéiãte.

Doaalna.dOr-Para frieelv
contra dores rhaumaticase nevial
gias de qualquer oatuesa. Optimt.

Oottaa aiati-odoixtalari
caaRemedia laíallival contradoV

d$ dtntt.
Inj«cçao antiiTiãnõ»

rtovgicii.— Cara í-m pouco tampohlanorrhagias recentes ou chronicajs.
»- Xíro»• d« GMbert.-Aa-
Usvpmüüco muita conhacido. Kenal¦o prapuado franca*, '

lOllxir de ferro ersjfotlasado.—Indicações: incontintneim«• ««Ma, pollufGt* noetumii, kt-morrègiai uttrinaê, ele,
Xarope dt iodurtto 4$ p^taê•*• • fftHoiana $ Xartpt «Ta *<„.rtte dtpotattie t de eateat d. fa^.
Praparadoa com iodu-ato dapoUsano puro. Indicado* em todos ocasos am sa fa*. mjater a medica o|lodnrada. *^
Xftnopai peitoral cal-«maate e expectoranta.-oomo seu nome indica, acalma a toasae promova a axpectonaia da «atai-iho pulmonar.
Pilulaa contra >eãSêã-—Sío de eífaito certo a seguro coatia

as febras iatarmittontes, paluitre* aa¦eries.

IClixir dean.tip3rrina.—
Contra febras a navralgias. E1 o ra-
madio de todas as doras, Nã» irrita o
estômago.

Xarope de ioAureto da
caldo e extracto de no»
sjueira. Empregadoi o»a muito
proveito. contra <j lyuphatismo, es*
crofulas, glândulas enfartadas, a-
uemia c tuberculose incipiente.

Xarope antt-rneuxaati-
co.—Cura em pouco teapo qoalquer
thoomatismo agudo ou chronico.

Tintura da -aalaapar-
rillia composta.-Indicaaaas:
moltttia» dd ptllt a todas as que de*
pandea de vicio ou impureu do
sangue,

Mistura anti-«attuaiati-
ca.— E' o remad.Í0 walsaflicaicod»
tra a asthma, a por isso o mai<: pto-
.•urado.

Xarope de bromofor-
****0 conapoato.—Uni útil nas

Pd contra corytam,—Abor*
ta qualquer dafluzo. Uu-s» áa piudaacomo rape.

Xarope de proto-iodureto defarro de OMpasquer.
Xarope de acto-phasphati

èt cal.
Klixir tridlsreeti-ro. ¦¦•bsütue o elisir de Ti?. ^
Blixir dapancrettina.
IClixir de pepaina,
Trieboa/eneo^ o malhoi

tônico para o cabeüo..
Ak^Pim 2* ,Pr^onia aua

perfina. RivaJ^a com u atlhores marcas «Xirangeiru.
V6 da arroa finíssimo e auavemantij perfumado, branco e cor datosa^
¦r ua e Poa—dantifirkios. D

sinfectam a perfumam a bocea, con
sirvam e alvejam os dantes e fartale
cam as gangivas.

IMnta para marcar roupa, tida*
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci.»
ücnto, um completo sortimento de drogas, produetoj
ohimicos dos melhores fabricantes, e especialidadefl
^harmaceutlcas naclonaes e extrangelras mala reputadas

Todoa os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com productos puros recebia
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JORNAL DO CEARA'

prdudos pharmaceulicos
—DU—

Primeira qualidade

GRANDES ARMAZÉNS '-*K

tttllO ||pÍÜ| ROCHA-
anemia, fraqreza geral, etc.

do DR. MO-
RÜIRA DA

con-
rachltismo

Xan po da Jucá o roí
do DR. ASTROLA-
BIO PASSOS—In-
falllvel nas bronchl-

tes, coqueluche,. Influenzs; tosses rebeldes, etc,

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE"

|raça€aslro Carreíra-€. ferro-1?', k 2le23

A. VI
do Pharmaceutico J. B.

â J.1L j^^-w^»* I ^e Hollanda Cavalcanti—

iH fitOjXtO-L PreParado exclusivamente

pára combater a ASTHMA.

Xaope íe Caça de Hep de * B-de Holl-nd*
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

pilulas de Cerptoa e rfames DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. ______

Tnymol TÜulas-DR- MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemla—-vicio de comer terra (geophagla)

Depilatorió Brasil «k J- B« de H°"anda Ca'
valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

«Pílulas Cearenses ^0»^*."

ÍÊarmasia Jlollandá.

a sua amável cüentella que acaba de receber dos Estados Unidos da Amerci
do Norte, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas de
trigo das melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

Gbollas-~j3a!atas~~?We doce /lao -farinhas
de centeio e festas para padarias

Acha-se em viagem e prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
Pviso necessário!!

E' preciso não se illudlrcm com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outroslm,é preclzo se

Acatttellarem com farinhas velhas!

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.
4 
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QUE KXISXKM. NESTE MERCADO

Ceará, 21 de Janeiro de iqio.

O pxcpxletario
Manoel Rodrigues da ©uníia

M

Leite Maltado ãe
. HORLOK

Um alimento perfeito para creauçaa.con-ralescen
te» e viajantes

PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-
llck suppre todos os elementos nutritivos para o per-
eito desenvolvimento das creanças e as que se criam

com este preparado estão livres do choleta infantum,
marasmus e outras moléstias íataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos productòs, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa imraediata fiscalização, e é todo

pasteurisado.
O Leite Maltado de Horllck é ura alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apena
em addlcionar água. Não é necessário ajuntar.se a esta

preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.
PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck

produz uma excellente bebida de mesa e é multo supe*
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca*
sos, leite ou crêrae. E' um alimento nutritivo, era caso
de dyspepslas ou estômago fraco, E* a melhor dlera!

para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- j
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres J

moléstias debllltantes.
A' -renda naa drogarias, pharmacias e casas

de comestíveis

iple Esnes: P. J, Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janela

.£*í.J .Miç^períume-~EODO I AO COMMERCIO
Recebido directamente da usina em Paris, eut

vidros de 30 e 60 gramas.
Preços sem competência. O maior deposito do

mercado na

MERCEARIA ÁLVARO
Rua do Senador Pompeu n. 78*

l&scriptorio de Coramls-
sues, Consignações,

Representações, A-•fencias etc.

CAMOCIM- CEARA'

Severino Martins de Athayde

í^—'1 Chamo a attenção de todos, que
estamos em estação de calor, e faço
loinbrar-vos que na praça Caio Pra*
do n' 5 (Praça da Sé) tem uma fa-
brioa de redes denominada—IltACE-
MA, de Manoel Franco, que fabrica
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo os quo comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Recommendo-
vos que não se enganem são as redes
Marcadas de Fostão e também as de
linhos bordada no próprio teBÇume
são estas marcas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão.

r\ l } t -•—:- «„e em sua tinturação é adicionado aOutrosim faço sciencia, qa* «
maceraçao de alface, e é oom £ manipulada? na fa-
garantir-voB que os que dorm"^ v „ :„.««««- !?»„<„.;
brioa de redes IRACEMA n*° »°ff«>m 

^mnia. 
Expen-

mentem I

 e ¦.-y CwDEW.TtieCR»—*S

HOTEL-SlNhT
Ba'uritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e com modo para famN
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : — Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: - ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

Sinhd Barbosa Cumaru

Praça áa Sé il
MANUEL

5-7
FrANCO

aoeeita representações do q
quer ramo de commercio,
diante módica com missão,
zendo todas as despozaa do
gem,inclusive telogrammns
sua conta, salvo casos ext
dinarios, Encarrega-se tam
de cobranças e liquidações
meroiaes amigável o judr
mente. Além da zona se
pela Estrada de Ferro de*
bral só acceita negócios a
praçi da Parnahyba. Não
responsabiliza pólos oeí.-a
das amostras de valor, qut
rão sempre liquidadas no p
to terminal da viagem: An
viajante, oom longa pratica
commercio e vasto conh
mento detoda a freguezia dos
Iongares onde tem do trabalhe"
julga-se bilitado a servir bem
aos que honrarem«n'o com «á
suas representações A com*
missão será cobrada de accro<
do com o artigo e nas condi*
ções que foram previa mento
oontraotados.

Esoríptoxio: PRAÇA
da ESTAÇÃO—Camocim
—Ceará.

IDndereço teleffrapuico:

Athayde.

Savertne Martins dt Athatdt

Coffljnikmil Vérmli
de

Vieira &. Compaubia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito
purgativo, expelllnclo cora-
pletamente os vermes in-
testinaes, tem a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tlverj não pre-
clza mais recorrer ao óleo
vermlfugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo

medicamento—veio substi-/
tull-o com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua éfficacia l

A venda era todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará

PhariMcias:
PASTEJUR E NORMAL.

Gepfi

AVISO
Compram-se copos

prata do Porto na
de

alina
(BRÓMOCOFEA)

DE
Vieira Jk Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra aa dores
de cabeça seja qual for a,
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos moraen-
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a «Broraocofea»,

|basuute conhecido no arse-

nal theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
lncommodativas, se fizerem
uso da CEPHAI4NA.

A venda era tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabri*
cado na Aratanha
vende-se na Mercê*

arla CRUZEIRO DO SUL,


